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T A R E S    I N V E X O L Ó G I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A tares invexológica é a tarefa do esclarecimento fundamentada na auto-

coerência entre os preceitos libertários da técnica da inversão existencial e o exemplarismo evo-

lutivo da teática inversiva, com intuito de formar e desenvolver aplicantes da invéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra tarefa vem do idioma Árabe, tariha, “quantidade de trabalho que 

se impõe a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria 

a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O termo inversão deriva do idioma Latim, inversio, 

“inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do 

avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Apareceu no Século 

XIX. O vocábulo existencial procede igualmente do idioma Latim Tardio, existentialis, “existen-

cial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresen-

tar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu também no Século XIX. O elemento de composição 

logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento siste-

mático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Esclarecimento invexológico. 2.  Explicitação da lógica evolutiva da 

técnica da invéxis. 3.  Elucidação inversiva tarística. 4.  Explanação assistencial dos fundamentos 

da invéxis. 5.  Teática inversiva esclarecedora. 6.  Recurso didático invexológico. 7.  Explicação 

didática da inversão existencial. 8.  Clarificação da Invexologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas tares invexológica, tares invexológica horizontal  

e tares invexológica vertical são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Antitares invexológica. 2.  Confusão conceitual quanto à Invexolo-

gia. 3.  Desconsideração das bases da invéxis na abordagem tarística. 4.  Abordagem intrafisica-

lista da inversão existencial. 5.  Tacon pseudoinvexológica. 6.  Desorientação quanto à técnica da 

invéxis. 7.  Desconhecimento dos fundamentos da invéxis. 8.  Obscuridade quanto à inversão 

existencial. 

Estrangeirismologia: o modus pensandi do invexólogo; o esclarecimento de impacto te-

rapêutico advindo da teática do inversor strong profile; o autolembrete da docta ignorantia;  

a recuperação de cons realizada no Intermissarium; a tares diária realizada no Tertuliarium; a au-

torrecinogenia enquanto elemento sine qua non para a manutenção da invéxis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos fundamentos e procedimentos da Invexologia. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Relembre-

mos os paracompromissos. Esclarecimento é prioridade. Aprofundemos as abordagens. Teática: 

substrato didático. Inversor: modelo intrafísico. Serenão: modelo extrafísico. 

Coloquiologia: a capacidade de dar o contra com lógica e sem exaltações; o ato de man-

dar a real visando esclarecer; o papo reto sobre a técnica da invéxis. 

Citaciologia: – Esclarecimento é a saída do homem da menoridade pela qual é o pró-

prio culpado. Menoridade é a incapacidade de servir-se do próprio entendimento sem direção 

alheia. O homem é o próprio culpado por esta incapacidade, quando sua causa reside na falta, 

não de entendimento, mas de resolução e coragem de fazer uso dele sem a direção de outra 

pessoa. Sapere aude! Ousa fazer uso de teu próprio entendimento! Eis o lema do Esclarecimento 

(Imannuel Kant, 1724–1804). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – “Nem todas as verdades são para 

todos os ouvidos”. “A verdade é manca, mas chega sempre a tempo”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 
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1.  “Invéxis. A invéxis é muito importante porque a juventude somente volta em outro 

soma”. 

2.  “Invexologia. A Invexologia provoca o rapaz e a jovem: – ‘Qual praia você busca?’ 

A tacon é aquela praia ampla, fluvial, de rio tranquilo. A tares é a praia marítima, desafiadora, de 

mar revolto.” “A Invexologia procura unir o mais difícil na educação do Ser Humano: o desen-

volvimento do soma, a Fisiologia Humana, e, ao mesmo tempo, o desenvolvimento do mentalso-

ma, o Autodiscernimento Cosmoético”. 

3.  “Tares. A tares busca a sabedoria, por isso, muitas vezes contraria. A tares pode ser 

antipática, mas os resultados evolutivos são incomparáveis”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal retilíneo da Invexologia; os invexopensenes; a in-

vexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

benignopensenes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os recino-

pensenes; a recinopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade; a conquista do materpensene interassistencial; o holopensene aglutinador tarístico. 

 

Fatologia: a tares invexológica; o cotejo argumentativo sob a ótica da inteligência evolu-

tiva (IE) assentada na lógica dos fatos e parafatos; a evitação de moralismos ou subjetivismos na 

abordagem; a importância da definição precisa da temática; a antipatia da tares invexológica deri-

vada dos pré-requisitos inversivos; o diferencial do esclarecimento advindo de abordagem inve-

xológica especializada; a tecnicidade da invéxis para otimização máxima da vida humana em fun-

ção da liberdade interassistencial para materialização do planejamento efetivado no Curso Inter-

missivo (CI); o exemplarismo subversivo do inversor no contrafluxo social com lógica e coerên-

cia assistenciais; o aprofundamento autocrítico recinológico necessário para a tares invexológica; 

a fuga ao debate racional quanto às evitações da invéxis indicando dificuldade de posicionamento 

inversivo; os desafios da explicação dos pormenores da invéxis em sala de aula sem perder o pru-

mo; as duas décadas do curso Teoria e Prática da Inversão Existencial (TPIE) da Associação In-

ternacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); a evitação da tentativa forçada de se encai-

xar dentro da técnica da invéxis em função de status; a análise e inventário das vivências pessoais 

sob a ótica da tríade da invéxis; o Serviço de Apoio ao Inversor Existencial fornecendo atendi-

mento às dúvidas e resolução de autoconflitos quanto à invéxis; o desassédio invexológico atuan-

do de modo assertivo na raiz do problema; a evitação da omissão deficitária pelo inversor através 

do posicionamento cosmoético, sem incorrer em reatividade ou radicalismo extremado; o acolhi-

mento das conscins inversíveis por meio da afinidade do desenvolvimento técnico do parapsiquis-

mo e da aceleração da consecução da programação existencial; a erudição e experiência necessá-

rias para compreensão acertada do momento e próximo passo evolutivo da consciência a ser as-

sistida; a cirurgia de destino a partir do posicionamento pela Invexologia; a dinamização inversiva 

facultando a vivência da tares em tempo integral enquanto meta dos inversores aos 40 anos de 

idade; a invéxis enquanto elemento gerador da faísca da abordagem tarística e verponológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética para-

psíquica invexológica; o contato com os amparadores extrafísicos enquanto coadjuvantes da invé-

xis fornecendo a ampliação da visão de conjunto necessária para efetivação da tares; a leitura dos 

bastidores extrafísicos dos eventos intrafísicos; a equipex especializada na Invexologia e na Evo-

luciologia; o arco voltaico craniochacral facilitador do desassédio mentalsomático; a descablagem 

e desvinculação de grupos extrafísicos anacrônicos do passado multiexistencial enquanto requi-

sito para realização efetiva da tares invexológica; o uso da abordagem multidimensional do para-

digma consciencial enquanto pilar para o devido esclarecimento sobre a técnica da invéxis; a rea-

lização de assistência parapsíquica aos credores multiexistenciais por meio da docência itinerante. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tares–dicionários cerebrais–conscienciofilia; o sinergis-

mo tares-gescon; o sinergismo tares invexológica–aceleração evolutiva. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da descrença (PD); o princípio 

“isso não é para mim”; o princípio “se não presta, não presta mesmo, não adianta fazer 

maquiagem”; o princípio invexológico fundamental da maximização da assistência desde o início 

da vida humana; a vivência do princípio evoluído de “quem aprende deve ensinar”; o autoortab-

solutismo inversivo derivado do princípio do radicalismo cosmoético. 

Codigologia: a explicitação teática do códego inversivo. 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais; a teoria do porão consciencial; a teo-

ria da reurbex; o paradigma consciencial enquanto teoria-líder da Conscienciologia. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica do cosmograma; a técnica da 

acareação cosmoética; as técnicas parapedagógicas de didática conscienciológica. 

Voluntariologia: a tares invexológica enquanto finalidade do voluntariado da ASSIN-

VÉXIS; o inversor com autoconflito invexológico tendo dificuldade de se manter no voluntariado 

conscienciológico; a formação docente realizada no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico ao ar livre Alameda Técnica de Vi-

ver; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos. 

Efeitologia: o efeito da curiosidade sadia no aprofundamento ideativo; o efeito impacto-

terápico da precocidade na docência conscienciológica; o efeito futuro dos dividendos advindos 

da tares; o efeito de recuperação de cons a partir do estudo e divulgação de verpons. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da compreensão das nuances da Invexolo-

gia; a ampliação da autocognição por meio do autodidatismo e experiências geradoras de neossi-

napses no córtex pré-frontal; o desbloqueio sináptico do cérebro adicto ao estímulo sensorial das 

telas luminosas e ao entretenimento informacional efêmero; o autodomínio consciencial perante 

as conexões sinápticas advindas do subcérebro abdominal. 

Ciclologia: o ciclo estudar-aplicar-ensinar-escrever; o ciclo pensar-debater-refletir- 

-pesquisar. 

Enumerologia: o antidogmatismo do inversor; a antissuperficialidade nas abordagens;  

o antiansiosismo das conclusões; o antifechadismo às heterocríticas; o antiarrefecimento das idei-

as; a antidemagogia dos posicionamentos; a antinorma da Conscienciologia. A intermissibilidade 

pujante; a inteligência evolutiva aplicada; a interassistencialidade tarística; a invulgaridade cos-

moética; a incorruptibilidade autodiscernida; a integração ao maximecanismo interassistencial;  

a invexibilidade triunfante. 

Binomiologia: o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio análise- 

-síntese; o binômio admiração-discordância; o binômio tares-proéxis. 

Interaciologia: a interação inversor-invexólogo; a interação conscin inversível–docente 

de Invexologia; a interação conscin inversora–Socin; a interação campus de Invexologia–polo 

tarístico inversivo; a interação autor de gescon invexológica–leitor heterocrítico. 

Crescendologia: o crescendo tares parcial–tares integral. 

Trinomiologia: o trinômio tese-antítese-síntese; o trinômio clareza-lógica-didática;  

o trinômio precocidade-profilaxia-priorização. 

Polinomiologia: o polinômio tacon-tares-tenepes-ofiex; o polinômio acolhimento-orien-

tação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo arte de viver / técnica de viver; o antagonismo levar 

a vida na brincadeira / levar a vida a sério; o antagonismo achismo / assertividade; o antagonis-

mo superficialidade / profundidade; o antagonismo certo / errado; o antagonismo tares / tacape; 

o antagonismo assistencialidade / combatividade. 
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Paradoxologia: o paradoxo cronoevoluciológico da invéxis. 

Politicologia: a invexocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à paciência didática necessária ao estabeleci-

mento do esclarecimento. 

Filiologia: a conscienciofilia; a cogniciofilia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia; a re-

ciclofilia; a neofilia; a invexofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a efebofobia; a tecnofobia; a teleofobia; a glossofobia; a es-

pectrofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do impostor; a síndrome de Peter Pan; a síndrome da absti-

nência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome do justiceiro;  

a síndrome do oráculo; a síndrome do salvador; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); as síndro-

mes e transtornos mentais afetando os jovens da geração atual. 

Maniologia: a mania de querer ser o dono da razão; a mania de ser sempre peremptório; 

a mania de querer agradar a todos. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito; o mito de a invéxis ser fechada e dogmática;  

o mito de a precocidade referir-se somente ao período da juventude; o mito da tares invexológica 

direcionar-se somente a inversores. 

Holotecologia: a invexoteca; a assistencioteca; a biografoteca; a evolucioteca; a parape-

dagogoteca; a lexicoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Invexologia; a Parapedagogiologia; a Au-

todiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Taristicologia; a Verponologia;  

a Paraprofilaxiologia; a Paraterapeuticologia; a Intencionologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin inversível; a pessoa não posicionada perante a técnica evolutiva;  

a conscin inflexível; a consciência interessada na invéxis; a conscin inversora; o professor de In-

vexologia. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o inversor existencial; o geronte pré-inversor; o in-

versor veterano; o aplicante da invéxis completista exitoso; o reciclante existencial; o agente re-

trocognitivo inato; o grinvexista; o invexometrologista; o pré-invexólogo; o invexólogo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a inversora existencial; a geronte pré-inversora; a in-

versora veterana; a aplicante da invéxis completista exitosa; a reciclante existencial; a agente re-

trocognitiva inata; a grinvexista; a invexometrologista; a pré-invexóloga; a invexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens 

magister; o Homo sapiens paedagogus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens im-

pactotherapeuticus; o Homo sapiens invexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: tares invexológica horizontal = o esclarecimento entre consciências da 

mesma faixa etária ou momento evolutivo, no Grinvex ou entre invexólogos; tares invexológica 

vertical = o esclarecimento entre consciências de faixas etárias ou momentos evolutivos distintos, 

entre o inversor veterano e o jejuno ou entre o agente retrocognitivo inato e intermissivistas inver-

síveis. 

 

Culturologia: a autorreeducação pela vivência em grupo da cultura invexológica;  

a abordagem da cultura da competência perante a cultura da experiência. 
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Inversor. A invéxis antecipa a assistência tarística sem esperar pela maturidade biológi-

ca com base no princípio do atacadismo consciencial. A meta de todo inversor é concentrar os es-

forços pessoais no esclarecimento por meio das verdades relativas de ponta, tendo o objetivo da 

vivência da tares em tempo integral, a conscins e consciexes, ainda na meia-idade. 

Subversão. Por meio da intermissibilidade avançada e da condição de agente retrocog-

nitivo inato, o inversor, não raro, caminha na contracultura social, com potencial de gerar subver-

são tarística cosmoética por onde passa por meio de abordagens amparadas, lógicas, inovadoras, 

construtivamente críticas, ampliadoras, libertárias e universalistas. 

Evitações. O invexologista há de sempre evitar, dentro do exercício da tares, as posturas 

de combatividade ideativa, arrogância intelectual, rigidez cognitiva, bifrontismo pusilânime  

e cotovelomas mal resolvidos. Se algo incomoda, há de se fazer autopesquisa e enfrentamento 

intra e interconsciencial, abrindo mão do ego em prol da assistencialidade. 

Invexologia. A compreensão e aplicação da técnica da inversão existencial exige mais 

da consciência pelo fato de o inversor ser considerado modelo evolutivo no intrafísico. Nesse sen-

tido, há de sopesar não somente a conduta aparentemente adequada, porém a análise sob os crité-

rios da precocidade intermissiva, coerência consciencial cosmoética e otimização proexológica 

máxima, elementos característicos da tecnicidade inversiva. 

Interdisciplinaridade. Sob a ótica da Parapedagogiologia, a tares invexológica envolve 

operação cognitiva complexa, realizada a partir de múltiplas abordagens interdisciplinares,  

a exemplo de 10 especialidades, em ordem alfabética: 

01.  Assistenciologia. A ampliação da vivência de arrimo interconsciencial na reurbex;  

o assistido enquanto unidade de medida da assistência. 

02.  Conscienciologia. A autorresponsabilização da consciência pelo próprio processo 

evolutivo; o entendimento da realidade multidimensional e multiexistencial com autocientifici-

dade. 

03.  Cronologia. A interação faixas etárias–conquistas evolutivas; a precocidade manti-

da ao longo do crescendo da autoinvexibilidade. 

04.  Evoluciologia. O olhar sobre as condutas-padrão evoluciogênicas; a cosmovisão 

com inteligência evolutiva. 

05.  Lucidologia. O processo de aceleração da recuperação de cons a partir do parapsi-

quismo mentalsomático; a tomada pragmática de decisões com autodiscernimento. 

06.  Mesologia. A superação do contrafluxo mesológico pelo intermissivista; a análise 

realista do Zeitgeist com autocrítica. 

07.  Parageneticologia. A interação consciência-soma; a autoidentificação somática. 

08.  Priorologia. As estratégias para atingir metas com tecnicidade; o maxiplanejamento 

invexológico. 

09.  Proexologia. A otimização máxima da vida humana centralizando os interesses na 

proéxis; o completismo existencial antecipado levando à maximoréxis. 

10.  Teaticologia. A verbação com base teórica em 1% e prática em 99%; a explicitação 

da casuística exemplarista de alto impacto consciencial. 

 

Paraprospectiva. Característica essencial à tares invexológica é a capacidade de fazer  

a paraprospectiva assertiva de diversos contextos e perfis de consciência, a partir de sínteses 

acuradas da realidade, fator gerador da aceleração evolutiva inversiva e aproximação com o holo-

pensene dos evoluciólogos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a tares invexológica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01. Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02. Antidogmatismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

03. Antissuperficialidade  invexológica:  Reciclologia;  Homeostático. 

04. Autocientificidade  inversiva:  Invexologia;  Homeostático. 

05. Autoinconformismo  inversivo:  Invexologia;  Homeostático. 

06. Docência  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

07. Esclarecimento  interpares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08. Fissura  antinvexológica:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

09. Fôlego  invexológico:  Invexometrologia;  Neutro. 

10. Impactoterapia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

11. Invexólogo:  Invexologia;  Homeostático. 

12. Megatares:  Autopriorologia;  Homeostático. 

13. Prisma  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

14. Raciocínio  invexológico:  Autoparacogniciologia;  Homeostático. 

15. Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  TARES  INVEXOLÓGICA  REQUER  HIPERACUIDADE,  BE-
NIGNIDADE  E  INTERDISCIPLINARIDADE  AO  EXPRESSAR  

COM  ASSERTIVIDADE  A  SÍNTESE  PARAPROSPECTIVA  DOS  

PRÓXIMOS  PASSOS  DO  ASSISTIDO  NA  ÓTICA  INVERSIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou a reação pessoal perante a tares in-

vexológica? Vivencia a mesma em percentual maior na condição de assistido ou assistente? 
 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Borges, Pedro; Tares Integral enquanto Meta da Invéxis; Artigo; Anais do XXI Congresso Internacional 

de Inversão Existencial (CINVÉXIS); Campus de Invexologia; Cognópolis; Foz do Iguaçu, PR; 12-16.07.2025; Gestações 
Conscienciais; Revista; Anuário; Vol. 16; Seção: Singularidade Interassistencial e as Metas do Inversor aos 40 Anos;  

1 E-mail; 5 enus.; 1 microbiografia; 4 refs.; 16 webgrafias; Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉ-

XIS); Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2025; páginas 180 a 189. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução 
consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas;  

2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 1.114 e 1.893. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
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